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APRESENTAÇÃO
Esta obra é composta por pesquisas realizadas por professores de cursos de 

gestão. Optamos por uma abordagem multidisciplinar por acreditarmos que esta é a 
realidade da pesquisa em nossos dias. 

Optamos pela separação em áreas amplas de conhecimento. No volume 1, 
trabalhos com uma abordagem empreendedora. No volume 2, trabalhos com vertentes 
em comportamento do consumidor e mercados. E no volume 3 uma abordagem 
gerencial ampla.

A realidade é que não se consegue mais compartimentar áreas do conhecimento 
dentro de fronteiras rígidas, com a mesma facilidade do passado recente.  Se isto é um 
desafio para trabalhos de natureza mais burocrática como métricas de produtividade 
e indexação de pesquisa, para os profissionais modernos está mescla é bem-vinda, 
porque os desafios da multidisciplinariedade estão presentes no mercado e começam 
a ecoar no ambiente mais ortodoxo da academia.

Aos autores e editores, nosso agradecimento pela oportunidade de organização 
da obra, críticas e sugestões são sempre bem-vindas. 

Boa leitura

João Dallamuta
Luiz César de Oliveira

Henrique Ajuz Holzmann
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O IMPACTO DO REGISTRO CONTÁBIL NA PROMOÇÃO 
DA REPUTAÇÃO E RECIPROCIDADE

CAPÍTULO 10
doi

Anderson José Freitas de Cerqueira
Universidade Federal da Bahia

Universidade Salvador
Centro Universitário Estácio da Bahia - FIB

Salvador - Bahia

RESUMO: O objetivo geral deste estudo foi 
investigar a influência da contabilidade, por 
meio de registros históricos (recordkeepping), 
no processo da construção do relacionamento 
entre indivíduos estranhos, em uma negociação 
contínua. Para tanto, utilizaram-se parcialmente 
as hipóteses formuladas por Basu et al. (2009), 
bem como o protocolo experimental através 
da modalidade single-player do trust game 
desenvolvido por Berg et al. (1995). O desenho 
experimental adotado foi o pré/pós-teste com 
grupo de controle (betweensubjects). A amostra 
do estudo é representada por 64 estudantes 
de graduação e pós-graduação, sendo a 
coleta realizada por meio de oferta de créditos 
extracurriculares como incentivo na participação 
do experimento. Diante da extração dos dados, 
utilizou-se a regressão multivariada com dados 
em painel estimado pelos mínimos quadrados 
generalizados (GLS) para testar as hipóteses 
formuladas. Os resultados indicaram, em 
geral, que a contabilidade provoca mudança e 
estabilização no comportamento dos agentes 
econômicos (BASU; WAYMIRE, 2006; BASU 

et al., 2009; MULLINS et al., 2013; LUNAWAT, 
2013). Este fato deriva-se ao aprimoramento 
da reputação. Em relação à reciprocidade, 
os resultados indicaram que a contabilidade 
não contribuiu para o seu aperfeiçoamento. 
Especificamente, foi possível notar que os 
investidores, ao considerarem o registro histórico 
como ferramenta de decisão, aumentaram 
o poder de investimento, considerando a 
imagem construída pelos os administradores. A 
reputação dos investidores foi potencialmente 
considerada pelos os administradores ao 
retornar quantias proporcionais, influenciados 
pela exportação dos registros históricos ao 
bookkeepping. Em suma, ao investigar o 
relacionamento entre agentes econômicos, 
os resultados apontaram que a contabilidade 
influencia o comportamento das transações.
PALAVRAS-CHAVE: Contabilidade, 
Manutenção de Registros Históricos, 
Experimento, Reputação, Reciprocidade.

ABSTRACT: The general objective of this study 
was to investigate the influence of accounting, 
through historical records (recordkeepping), in 
the process of building relationships between 
strangers, in a continuous negotiation. Therefore, 
the hypotheses formulated by Basu et al. (2009), 
as well as the experimental protocol through the 
single-player mode of the trust game developed 
by Berg et al. (1995). The experimental design 
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adopted was the pre / post test with control group (betweensubjects). The study sample 
is represented by 64 undergraduate and postgraduate students, and the collection was 
made by offering extracurricular credits as an incentive to participate in the experiment. 
Given the data extraction, multivariate regression with panel data estimated by the 
generalized least squares (GLS) was used to test the formulated hypotheses. The 
results generally indicated that accounting causes change and stabilization in the 
behavior of economic agents (BASU; WAYMIRE, 2006; BASU et al., 2009; MULLINS 
et al., 2013; LUNAWAT, 2013). This fact derives from reputation enhancement. 
Regarding reciprocity, the results indicated that accounting did not contribute to its 
improvement. Specifically, it was noted that investors, by considering the historical 
record as a decision tool, increased the investment power, considering the image 
built by the managers. Investor reputation was potentially considered by managers 
when returning proportional amounts, influenced by the export of historical records to 
bookkeepping. In short, when investigating the relationship between economic agents, 
the results showed that accounting influences the behavior of transactions.
KEYWORDS: Accounting, Recordkeeping, Experiment, Reputation, Reciprocity.

1 |  INTRODUÇÃO

Segundo Bruni et al. (2008), desde o trabalho de Adam Smith: “The Wealth of 
Nations”, a troca econômica é expressada através de uma relação mútua, onde dois 
ou mais indivíduos dão e recebem simultânea ou sequencialmente. E, de acordo 
com Smith (1776), o crescimento das economias derivou da extensa troca impessoal. 
Evidentemente, quando este intercâmbio econômico é produzido por estranhos, 
fatores como reciprocidade, reputação e confiança tornam-se essenciais. Um 
exemplo atual são as negociações efetuadas via MercadoLivre, Ebay, OLX, dentre 
outros. O fluxo histórico de informações evidenciado e registrado no mercado virtual 
fornece conteúdo para formar reputação e confiança, mesmo que as partes não se 
conheçam antecipadamente e que exista um risco moral (MASUDA; NAKAMURA, 
2012; BOLTON; GREINER; & OCKENFELS, 2013).

Diante deste contexto, a contabilidade possui um papel essencial nas transações 
econômicas. A ampla troca impessoal e uma complexa divisão do trabalho podem 
estar presentes apenas quando a manutenção de registros sistemática surge, 
espontaneamente, para sustentar o nível de confiança e coesão social (BASU et al., 
2009). 

Confiança e reciprocidade são os pilares, de acordo com Fukuyama (1995), 
do capital social que influencia o desenvolvimento da sociedade. Nas transações 
econômicas, Arrow (1974) indica o papel da confiança como um redutor do custo de 
transação.  Para o autor, o nível de confiança na economia associa-se positivamente 
com as taxas de crescimento e investimento. Já Kovacs e Willinger (2013) relatam 
que os indivíduos confiantes carregam em si características de reciprocidade. Sendo 
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assim, confiança e reciprocidade estão conectadas no relacionamento que há entre 
os agentes.

No entanto, quando há confiança e reciprocidade no relacionamento entre agentes 
identifica-se o papel da reputação. No ambiente social ou econômico, a reputação 
tem se tornado cada vez mais relevante e perceptível. De acordo com Zylbersztajn 
(2000), nas transações repetidas entre agentes, a reputação é interpretada pelos 
agentes como uma cooperação não oportunista. Estudos têm mostrado que sistemas 
de reputação individual induzem comportamento cooperativo em jogos repetidos 
confiança (BOHNET & HUCK, 2004; CHARNESS; DU; & YANG, 2011).

A contabilidade, por meio de registros históricos, possui um papel importante 
no desenvolvimento da sociedade promovendo reputação e reciprocidade, que são 
essenciais nas transações econômicas (BASU; WYAMIRE, 2006; WAYMIRE; BASU, 
2008; DICKHAUT et al., 2009; BASU et al., 2009). Nesse contexto, o presente estudo 
trata do seguinte problema: o a contabilidade, através de seus registros históricos, 
ajuda a aprimorar o sentimento de reputação e reciprocidade no relacionamento 
entre agentes econômicos? Para tratar desse problema, o trabalho procura testar a 
influência da contabilidade no processo da construção do relacionamento (reputação 
e reciprocidade) entre indivíduos estranhos, em uma negociação contínua, através 
de um experimento baseado no jogo conhecido na literatura como “trust game”. 
Especificamente busca identificar se a contabilidade promove a formação da reputação 
de agentes econômicos e verificar se a contabilidade aprimora a coordenação entre 
agentes econômicos através da reciprocidade.

Esse trabalho contribui para ampliar a literatura existente de várias formas, 
dentre as quais se destacam: i) até onde se tem conhecimento é o primeiro a explorar 
experimentalmente o recordkeeping por meio do trust game; ii) enquanto Basu et al. 
(2009) adotaram o desenho pós-teste com dois grupos, nesta pesquisa foi utilizado 
um desenho experimental de fator único entre sujeitos, pré-pós tratamento com grupo 
de controle. Esse modelo robusto permite verificar a casualização, o comportamento 
dos grupos e, sobretudo, o efeito mais sensível do tratamento, além de permitir 
controlar quase todas as ameaças à validade interna dos resultados em situações 
experimentais como a utilizada nessa pesquisa. 

2 |  REVISÃO DE LITERATURA E HIPÓTESES

2.1 Contabilidade e o desenvolvimento humano e social

Basu e Waymire (2006) desenvolveram uma abordagem evolutiva da 
contabilidade, que apresenta o elo que há entre a contabilidade e a evolução humana 
e social. A concepção tratada pelos autores à contabilidade é por meio da manutenção 
de registros (recordkeeping), que é o fragmento mais rudimentar da área.

Os autores ressaltam que a contabilidade há muito tempo acompanha o 
desenvolvimento da sociedade. Especificamente, a escrituração contábil sempre foi 
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utilizada como ferramenta para registrar informações, caminhando juntamente com a 
evolução do homem. Arqueólogos descobriram artefatos de transações não escritas 
datadas de 8.000 a.C e têm documentado a invenção independente da escrita pelos 
sumérios (3200 a.C) que era vista como uma forma de escrituração (BASU et al., 
2009). A relação entre a escrituração e a evolução do homem é linear. O homem, ao 
desenvolver-se, evoluiu mecanismos para escriturar os registros, que segundo Basu 
e Waymire (2006) podem ser divididos em três fases: humanoides, humanos pré-
históricos e humanos civilizados.

A relação entre o cérebro humano e a contabilidade está na influência dos 
princípios contábeis. Tais princípios são reflexos da adaptação evolucionária de como 
o cérebro humano processa as informações e toma decisões, com o intuito de aumentar 
as chances de sobrevivência. Se o cérebro pondera mais as surpresas desagradáveis 
do que as agradáveis no armazenamento e processamento da memória (DICKHAUT, 
2009; DICKHAUT et al., 2010), então, para os autores, há forte evidência associativa 
na qual o lucro contábil, hoje, reflete uma má notícia mais célere do que a boa, como 
também o princípio do custo histórico explica a dependência de fatos lembrados, ao 
invés de processar cenários hipotéticos na previsão de eventos futuros.

No entanto, esse processo evolutivo foi mais notado a partir dos estudos de 
Basu et al. (2009). Os autores mapearam a relação da tecnologia dos registros na 
estrutura social e econômica de comunidades históricas em diversos países.  Neste 
estudo, os autores coletaram dados etnográficos e arqueológicos do Standard Cross-
Cultural Sample (SCCS) criado por Murdock e White (1969). Os autores identificaram 
que existe relação entre o tamanho da sociedade e o surgimento e a abrangência 
da escrituração. Ou seja, a escrituração como instituição fundamental surge quando 
a economia da sociedade expande, sobretudo quando os grupos possuem 200 
indivíduos ou mais. 

Os resultados deste estudo apontaram que as sociedades ao utilizarem a 
escrituração foram mais propensas a desenvolverem outras instituições de apoio 
à relação de troca, permitindo assim uma expansão do intercâmbio. Por fim, foi 
identificado também que a manutenção de registro promoveu o nível de confiança 
nas trocas mais complexas entre comunidades estranhas, que por sua vez permitiram 
maior investimento e crescimento econômico mais rápido.

Mullins, Whitehouse e Atkinson (2013) indicam que o recordkeeping permite o 
uso de dados gerados nas transações promova um sentimento de confiabilidade e 
sirva como guia para futuros comportamentos recíprocos. Especificamente, quando os 
indivíduos acompanham o comportamento dos parceiros com os quais eles mesmos 
interagem é caracterizada uma reciprocidade direta. Já a reciprocidade indireta é 
identificada quando os indivíduos têm acesso a informações sobre o cooperativismo 
de potenciais parceiros de negociação.

Com essa mudança e evolução, a relação de reciprocidade entre os grupos 
comerciantes foi aprimorada. A lógica da reciprocidade pode constituir um motor da 
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produção tão poderoso como aquele da lógica da troca para a acumulação do lucro 
(SAUBORIN, 2011).

Sabourin (2011), baseado nos estudos de Polanyi (1975), inclusive, cita o 
sistema comercial na Mesopotâmia que, segundo o mesmo, era um comércio sem 
mercado. Como exemplo, pode-se apresentar o ambiente de negociações realizado 
pelos websites: Mercado Livre, Ebay, OLX, Buscapé, dentre outros. As pessoas que 
desejam comprar os produtos analisam a reputação e as transações históricas do 
vendedor. A transparência das informações históricas e da avaliação dos clientes 
permite criar uma reputação ao vendedor. A reciprocidade, confiança e reputação 
evoluem naturalmente, principalmente quando há suporte dos registros históricos.

Mullins et al. (2013) indica que a manutenção de registros ajuda a resolver o 
problema de cooperação em grandes grupos que possuem diversidade política e 
cultural, ultrapassando os limites da cognição humana. Para os autores, os registros 
influenciam: o comportamento de confiança e reciprocidade; a formação da reputação; 
a formação de normas sociais e a sua aplicação; e a criação da identidade e empatia 
do grupo. Uma forma de verificar o relacionamento dos indivíduos em um ambiente de 
troca é por meio de experimentos, tais como: trust game, investment game, ultimatum 
game, dentre outros.  Muitos estudos utilizam a concepção baseada no modelo de 
agentes e dos contratos para explorar tais relacionamentos.

Dickhaut et al. (2008) utilizaram o investment game para identificar o efeito da 
reputação no sentimento de confiança e reciprocidade dos indivíduos. Os autores 
configuraram o jogo para duas rodadas com 23 pares, sendo que 12 pares tinham 
experiência com o jogo e os outros pares não. Os resultados apontaram que os 
indivíduos criam rótulos de reputação quando a outra parte é confiável. Além disso, 
o nível de reciprocidade é significativamente maior no primeiro período. Os autores 
indicam que os resultados são interpretados como evidências comportamentais para 
a existência de confiança e reciprocidade positiva associadas à reputação.

Basu et al. (2009) utilizaram o trust game, baseados no trabalho de Berg et 
al. (1995), para testar as hipóteses em que a escrituração promove a reciprocidade 
e confiança em um ambiente de troca. Os autores construíram um experimento 
dividindo dois grupos em um ambiente econômico. Um grupo teve acesso aos 
registros históricos das transações e o outro não. Os resultados obtidos direcionam 
uma maior promoção da reciprocidade e reputação no grupo que utiliza os registros 
históricos nas decisões econômicas. 

É válido conjecturar que a reputação possui um valor abstrato na economia de 
trocas, com a capacidade de influenciar o nível de interesse de negociar dos indivíduos. 
King-Casas et al. (2005) identificaram que os sinais observados pelo administrador 
refletem o desenvolvimento de uma reputação para o investidor. Segundo Mullins et 
al. (2013) o recordkeeping promove a formação da reputação fornecendo informações 
sobre potenciais parceiros, melhorando a imagem dos indivíduos que cooperam e 
prejudicando os demais que são ausentes. Portanto, é possível estabelecer uma 
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hipótese H1: A contabilidade promove a formação da reputação.
O teste dessa hipótese será será feito através do experimento e adotará a 

mesma estratégia observada em Basu et al. (2009), que no trust game identificaram 
correlações médias entre os investimentos e a reputação do administrador são mais 
positivas em um ambiente com recordkeeping em cada período, sendo que esta 
diferença é ampliada nas rodadas posteriores. Além disso, os resultados indicaram 
que as correlações médias entre o retorno do investimento (ROE) e a reputação 
do investidor são mais positivas em um ambiente com recordkeeping em todos os 
períodos. Com isso, é esperado que:

H1A: O nível de associação entre os investimentos e a imagem do administrador 
é significativamente maior no ambiente com recordkeeping.

H1B: O nível de associação entre os retornos dos investimentos (ROE) e a 
imagem do investidor é significativamente maior no ambiente com recordkeeping.

A segunda hipótese refere-se aos aspectos comportamentais dos indivíduos na 
construção da coordenação entre eles. Bravo e Tamburino (2008) apontaram que a 
coordenação surge quando os agentes têm a possibilidade de construir uma reputação, 
sobretudo quando os comportamentos passados dos agentes são difundidos na 
relação. Além disso, os autores sinalizaram que a reciprocidade direta e indireta 
desempenha um papel importante na promoção da cooperação. Principalmente, a 
reciprocidade indireta que possui um peso maior. Os autores conjecturaram, baseados 
nos resultados, que a reputação e reciprocidade são responsáveis pela construção 
da cooperação.

A imagem (reputação) dos agentes é essencial para tal construção. Lunawat 
(2016) estruturou uma simulação de economia caracterizada pela assimetria de 
informação entre investidor e administrador. Os resultados da pesquisa apontaram 
que a atitude voluntária de evidenciar as decisões oferece maiores oportunidades 
para a construção da reputação.

A segunda hipótese teórica é baseada, principalmente, pelos achados de Basu 
et al. (2009). Os autores identificaram que a correlação da reputação do investidor 
e administrador aumenta ao longo do tempo, permitindo o aperfeiçoamento da 
coordenação entre os agentes econômicos. Tais agentes possuem comportamentos 
mais fortes que se reforçam mutuamente quando a manutenção de registros (acesso 
ao bookkeepping) é possível. Portanto, a segunda hipótese teórica que sustentará a 
formulação das hipóteses operacionais será:

H2: A contabilidade, espontaneamente, aumenta a coordenação entre investidor 
e administrador.

No mesmo modo que  a H1, a H2 será testada através do experimento com o 
trust game. Conforme observdo em King-casas et al. (2005), no início da coordenação, 
a intenção do administrador de aumentar a reciprocidade, ocorre após a decisão do 
investidor em aumentar os investimentos. No entanto, Sahlins (1972) aponta que a 
reciprocidade é uma relação “entre”, em que a coordenação se consolida quando há 
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agentes econômicos que se relacionam, por mais solidária que seja. Este contexto 
alinha-se aos achados de Basu et al. (2009), que identificaram a atitude de confiança 
dos investidores para fazer maiores investimentos aos administradores, permitindo 
que os mesmos retornem aos investidores valores mais justos. Essa ação recíproca 
coordenada alinha o comportamento entre o investidor e administrador aumentando 
espontaneamente a convergência de reputações de cada um. Portanto, no ambiente 
experimental do trust game operacional é esperado que:

H2A: O nível de associação entre a imagem do investidor e a imagem do 
administrador é significativamente maior no ambiente com recordkeeping.

3 |  MÉTODO

Para maiores detalhes sobre a condução experimental, acesse: https://
repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/25358.

4 |  RESULTADOS

4.1 Teste das hipóteses

4.1.1 Contabilidade Promovedora na Formação da Reputação

Para testar H1A, o aporte do investidor por meio de investimento foi considerado 
como variável dependente e a reputação do administrador como independente. Essa 
construção deu-se pelo entendimento que a relação de causalidade inicia quando 
o investidor adota uma estratégia de investimento baseado no comportamento do 
administrador na rodada anterior. 

Para tornar essa análise viável foi eliminada a primeira rodada do pré-teste (1) e 
do pós-teste (11), uma vez que o investidor identifica a ação do administrador, referente 
à rodada anterior, a partir da segunda rodada. Portanto, o investimento (t) alinhou-
se ao período de reputação do administrador (t-1), totalizando 576 observações, 
resultando a tabela 1.

Variáveis  Coeficiente Erro Padrão Estatística-z p-valor

CONSTANTE 5,41977 0,476978 11,36 0,0001

DT 0,18972 0,350365 0,542 0,5882

RK -0,24724 0,713556 -0,347 0,7290

ISadm 0,32719 0,176493 1,854 0,0638

RK_ISadm 0,23793 0,286131 0,832 0,4057

DT_RK -0,03471 0,547047 -0,063 0,9494

DT_ISadm 0,16211 0,221675 0,731 0,4646

DT_RK_ISadm 0,01314 0,344054 0,038 0,9695

Tabela 1 - Resultado da Regressão com Dados em Painel de H1a

https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/25358
https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/25358
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Fonte: Dados da pesquisa.

Nota: Variáveis de teste: INVEST = variável independente que representa o investimento; CONSTANTE = 
intercepto que representa o grupo de controle no pré-teste; DT (dummy) = 0 para pré-teste e 1 para pós-teste. 

Portanto, representa o resultado marginal do grupo de controle nos pós-teste; RK (dummy) = 0 para o grupo de 
controle que não acessa ao bookkeepping e 1 para o grupo de tratamento que acessa ao bookkeepping no pré-

teste. Portanto, representa o grupo de tratamento no pré-teste; ISadm = “image score” do administrador do grupo 
de controle no pré-teste; RK_ISadm = “image score” do administrador do grupo de tratamento no pré-teste; DT_

RK = grupo de tratamento no pós-teste; DT_ISadm = “image score” do administrador dos indivíduos pertencentes 
ao grupo de controle no pós-teste; DT_RK_ISadm = “image score” do administrador dos indivíduos pertencentes 

ao grupo de tratamento no pós-teste

Conforme tabela 2, o grupo de controle no pré-teste, que é representado pela 
constante apresentou um coeficiente positivo de 5,41977, com alto nível de significância 
(sig < 0,01). Já no pós-teste, apesar da continuidade do sinal do coeficiente (β = 
0,18972), não houve significância estatística (sig > 0,05). O grupo de tratamento no 
pré-teste apresentou um coeficiente de -0,24724 e após o tratamento (β = -0,03471), 
ambos sem significância significativamente (sig > 0,05). 

Esse resultado indica, preliminarmente, uma característica divergente entre 
os grupos (sem significância estatística). Enquanto os investidores do grupo de 
controle mantêm a lógica positiva dos investimentos baseados no comportamento 
do administrador, o grupo de tratamento mantém a relação de causalidade inversa, 
mesmo após a inclusão do tratamento. 

No entanto, Basu et al. (2009) apontam que a contabilidade promove a 
formação da reputação por meio dos registros históricos, impactando diretamente na 
capacidade de investimento. A reputação dos indivíduos do grupo de controle no pré-
teste e pós-teste foram positivos e não significativos (sig. > 0,05), enquanto o grupo 
de tratamento apresentou um coeficiente 0,23793 e 0,01314, referente ao pré-teste e 
pós-teste respectivamente, ambos sem significância estatística. 

Os resultados sugerem que em ambos os grupos, a imagem do administrador 
na rodada anterior relaciona, não significativamente, com maiores investimentos por 
parte do investidor. Os achados da figura 9 e da tabela 2 indicam, sem significância 
estatística, que a contabilidade aprimora a formação da reputação suficiente para 
interferir no comportamento do investidor. Portanto, não há suporte para aceitar H1A.

4.1.1.2 A Relação Causal entre Reputação do Investidor e o Retorno do 
Administrador

Para testar a H1B, o retorno do administrador foi considerado como variável 
dependente e a reputação do investidor como independente. Essa construção deu-
se pelo entendimento que a relação de causalidade inicia quando o administrador 
adota uma estratégia de retorno baseado no comportamento do investidor na rodada 
atual. Portanto, o retorno (t) alinhou-se ao período de reputação do investidor (t), 
totalizando 640 observações, conforme tabela 2.
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Variáveis  Coeficiente Erro Padrão Estatística-z p-valor

CONSTANTE 0,49759 0,20985 2,371 0,0177

DT 0,63269 0,16598 3,812 0,0001

RK 0,10813 0,29723 0,364 0,7160

ISinv -0,14740 0,09374 -1,573 0,1158

RK_ISinv 0,11856 0,13510 0,878 0,3802

DT_RK -0,67137 0,23529 -2,853 0,0043

DT_ISinv -0,32271 0,12525 -2,576 0,0100

DT_RK_ISinv 0,36259 0,17818 2,035 0,0419

Tabela 2 - Resultado da Regressão com Dados em Painel de H1b
Fonte: Dados da pesquisa.

Nota: Variáveis de teste: ROE = variável independente que representa o retorno do investimento; CONSTANTE 
= intercepto que representa o grupo de controle no pré-teste; DT (dummy) = 0 para pré-teste e 1 para pós-teste. 

Portanto, representa o resultado marginal do grupo de controle nos pós-teste; RK (dummy) = 0 para o grupo 
de controle que não acessa ao bookkeepping e 1 para o grupo de tratamento que acessa ao bookkeepping no 

pré-teste. Portanto, representa o grupo de tratamento no pré-teste; ISinv = “image score” do investidor do grupo 
de controle no pré-teste; RK_ISinv = “image score” do investidor do grupo de tratamento no pré-teste; DT_RK = 
grupo de tratamento no pós-teste; DT_ISinv = “image score” do investidor dos indivíduos pertencentes ao grupo 
de controle no pós-teste; DT_RK_ISinv = “image score” do investidor  dos indivíduos pertencentes ao grupo de 

tratamento no pós-teste.

Os resultados da tabela 2 indicam que a manipulação do tratamento interferiu no 
comportamento dos indivíduos. O grupo de controle apresentou um perfil homogêneo, 
com coeficientes positivos no pré-teste e no pós-teste altamente significante (sig = 
0,0001). No entanto, a reputação do investidor neste grupo evidencia um coeficiente 
negativo (β = - 0,14740) no pré-teste e no pós-teste um β de - 0,32271 altamente 
significativo (sig = 0,0100). Ou seja, ao decorrer das rodadas consolida-se a relação 
de divergência entre o ROE e a reputação do investidor para os sujeitos pertencentes 
ao grupo de controle. 

Em relação ao grupo de tratamento percebe-se que o efeito do tratamento 
provoca impactos significativos. No pré-teste, os indivíduos pertencentes ao grupo 
experimental apresentam um comportamento convergente ao ROE (β = 0,10813), 
porém sem significância. Mesmo comportamento é identificado ao considerar a 
reputação destes investidores no pré-teste (β = 0,11856). Já no pós-teste, quando 
os sujeitos acessam ao bookkeepping, os indivíduos apresentaram uma relação de 
causalidade inversa (β = -0,67137) e altamente significativa (0,0043). No entanto, de 
acordo com Basu et al. (2009), o aumento do ROE é provocado pela imagem positiva 
do investidor. Diante disso, os resultados convergem para este sentido, uma vez que 
o β positivo de 0,36259 é significativo (sig. = 0,0419). Portanto, foi possível encontrar 
suporte para H1B, corroborando com os achados de BASU et al., 2009.

4.1.2 Contabilidade Promovedora da Coordenação entre Investidor e 
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Administrador

Para testar a H2A, a imagem do administrador foi considerada como variável 
dependente e a imagem do investidor como independente. Essa construção deu-se 
pelo entendimento que a relação de causalidade inicia quando o administrador se 
baseia na imagem do investidor na rodada atual. Portanto, o retorno (t) alinhou-se 
ao período de reputação do investidor (t), totalizando 1280 observações, resultando 
a tabela 3. 

Variáveis  Coeficiente Erro Padrão Estatística-z p-valor

CONSTANTE 0,59347 0,23371 2,539 0,0111

DT 0,06394 0,13045 0,490 0,6241

RK 0,46885 0,33078 1,417 0,1564

ISinv 0,02901 0,07434 0,390 0,6964

RK_ISinv 0,03984 0,10746 0,371 0,7109

DT_RK -0,29905 0,18491 -1,617 0,1058

DT_ISinv 0,06564 0,09876 0,665 0,5063

DT_RK_ISinv -0,01919 0,14064 -0,137 0,8915

Tabela 3 - Resultado da Regressão com Dados em Painel de H2
Fonte: Dados da pesquisa.

Nota: Variáveis de teste: ISadm = variável dependente que representa o “image score” do administrador; 
CONSTANTE = intercepto que representa o grupo de controle no pré-teste; DT (dummy) = 0 para pré-teste e 
1 para pós-teste. Portanto, representa o resultado marginal do grupo de controle nos pós-teste; RK (dummy) 
= 0 para o grupo de controle que não acessa ao bookkeepping e 1 para o grupo de tratamento que acessa ao 
bookkeepping no pré-teste. Portanto, representa o grupo de tratamento no pré-teste; ISinv = “image score” do 

investidor do grupo de controle no pré-teste; RK_ISinv = “image score” do investidor do grupo de tratamento no 
pré-teste; DT_RK = grupo de tratamento no pós-teste; DT_ISinv = “image score” do investidor dos indivíduos 
pertencentes ao grupo de controle no pós-teste; DT_RK_ISinv = “image score” do investidor dos indivíduos 

pertencentes ao grupo de tratamento no pós-teste.

Os resultados da tabela 3 sinalizam que o tratamento provocou alterações no 
comportamento dos indivíduos. O grupo experimental no pré-teste apresentou um β 
= 0,46855, enquanto no pós-teste β = -0,29905. Ambos sem significância estatística. 
O comportamento dos indivíduos do grupo de controle manteve-se no mesmo sentido 
ao decorrer do tempo. No pré-teste, o β foi de 0,9347 estatisticamente significativo 
(sig. = 0,0111) e, no pós-teste, o β foi de 0,06394 sem significância.

Ao considerar, especificamente, a imagem do investidor na formação da 
coordenação, o grupo de controle aprimorou esse relacionamento, uma vez que no 
pré-teste o β foi 0,02901 e no pós-teste 0,06564, ambos sem significância significativa 
(sig. > 0,05). Já a imagem dos investidores no grupo experimental alterou após a 
introdução do tratamento. No pré-teste, o β foi 0,03984 e, no pós-teste, o efeito 
refletiu em um β = -0,01919, ambos os resultados estatisticamente insignificantes. 
Esse resultado diverge dos achados de Basu et al. (2009), em que o bookkeepping 
aprimora a coordenação entre investidores e administradores. Portanto, não há 
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suporte para validar a hipótese 2A.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os achados apontaram que o administrador considera a imagem do investidor 
para retornar quantias proporcionais, ao exportar os registros históricos para o 
bookkeepping. Esse achado corrobora com os resultados encontrados por Basu et al. 
(2009). Os administradores que não tiveram a possibilidade de utilizar o bookeepping 
apresentaram um comportamento com bastante oscilação, indicando certo grau de 
irrelevância perante a imagem do investidor. 

Com relação à construção da coordenação entre os agentes estranhos, que 
para Basu et al. (2009) é vista como um ato de reciprocidade, os achados nesta 
pesquisa indicaram que a possibilidade da utilização do bookkeepping não aprimora 
esse relacionamento. Apesar da influência negativa, os resultados não foram 
estatisticamente significantes.

Os resultados deste estudo apontaram, sob uma ótica generalizada, que 
a influência da contabilidade provoca uma estabilização do comportamento dos 
indivíduos, independentemente da relação positiva ou negativa concernente à 
promoção da reciprocidade e reputação. No entanto, a principal contribuição da 
contabilidade foi no sentido do aprimoramento da reputação dos agentes econômicos, 
principalmente do investidor. Em relação à reciprocidade, os resultados indicaram 
que a contabilidade não contribuiu para o seu aperfeiçoamento.

Esta proposta de experimento iniciada por Berg et al. (1995), mas que 
foi adaptada por Basu et al. (2009), ainda não é amplamente explorada no meio 
acadêmico nacional, principalmente na modalidade multi-player, que simula um 
ambiente de complexidade econômica. 
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